Relatório da Missão Oficial a Istambul, Turquia de 17/09 a 19/09/2015.

Deputado Federal JOSÉ ROCHA


A 4ª Conferência Internacional sobre Clima, Turismo e Recreação, da Organização Mundial do Turismo (OMT) em Istambul, Turquia, do dia 17 de setembro a 19 de setembro de 2015 e contou com a participação do Deputado Átila Lins (PSD/AM).
A abertura contou com discursos de vários especialistas na área. Entre eles, o Dr. Chris de Freitas, da Universidade de Auckland, Nova Zelândia, ressaltou que houve avanço no conhecimento da complexidade do tema, mas ainda existe uma lacuna no estudo que analisa a relação clima-turismo devido à diversidade de pesquisas em um campo multidisciplinar que é o campo da climatologia do turismo. 

 
Para muitos países, o turismo é a principal fonte de renda. Por isso, há uma necessidade muito grande de analisar os impactos econômicos que os efeitos das mudanças climáticas podem causar no turismo. Assim, tarefas importantes para o desenvolvimento do turismo poderão incluir a ampliação das características oferecidas pela região, o aumento das temporadas e, até, a procura por novos grupos-alvo.

 
Um dos estudos apresentados na Conferência pelos pesquisadores franceses J. Ceron e G. Dubois foi sobre a emissão de gases causados pelo turismo, nacional e internacional, de brasileiros. O estudo complexo, incluindo diversos fatores como a distribuição desigual de renda no país, mostrou que tanto em países desenvolvidos quanto em países em desenvolvimento, as perspectivas de emissão de gases decorrentes do turismo são preocupantes. 


O último dia foi reservado para uma apreciação em loco dos efeitos das mudanças climáticas em patrimônios culturais da humanidade. Contando com muitos museus a céu aberto, é quase inevitável que a Turquia não sinta os efeitos climáticos em um futuro muito próximo. Especialistas da Turquia elaboraram um tour guiado, mostrando a fragilidade de alguns pontos e como eles sobreviveram até o momento com uma elevação climática já registrada de 0,85ºC, resultado de emissão de gases na atmosfera desde a Revolução Industrial. 


Na conclusão e nas recomendações finais, ficou clara a necessidade de aceitar e implantar acordos e protocolos internacionais por parte dos países. Os efeitos das mudanças climáticas são reais e ter consciência desse fato é crucial para o futuro da humanidade. Reuniões para debater o tema são importantes, mas o envolvimento de instituições educacionais, televisões e mídias sociais junto com os governos pode representar um avanço mais global. Mesmo que demore algumas décadas para se combater as alterações climáticas, mudanças tangíveis feitas por pessoas individualmente podem representar uma grande diferença no futuro.
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